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O Manel e a Maria

I

A Maria tem feitiço

E requebros de encantare…

Deus me livre de morrere

Sem com ella me casare

Estribilho

Unido a ti um dia

Achei felicidade.

De ti longe, Maria

Eu morro de saudade!

II

A Maria, coitadinha,

Anda triste de paixão;

Sem saber que ha muito tempo

Eu lhe dei meu coração

III

O teu sangue é Binho Berde

O teu peito é cangirão.

Eu quizera sere o Binho

P’ra enchere teo coração/



IV

Maria, oh! Mariazinha,

Meus amôres, meus desbelos,

Eu fiquei preso na linha

Na linha dos teus cabellos.

V

Os teus olhos são castanhas,

Que com Binho fazem malé,

Foi com elles que Jesus

Fez castanhas do Natale.


